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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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LETRAMENTO ESTATÍSTICO NO ENSINO MÉDIO: 
ESTRUTURAS POSSÍVEIS NO LIVRO DIDÁTICO  

CAPÍTULO 16

Laura Cristina dos Santos
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

São Paulo - SP

Cileda de Queiroz e Silva Coutinho
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

São Paulo – SP

RESUMO: A Educação Estatística vem 
crescendo ao longo dos anos, mostrando 
o quanto é importante em nossas vidas, na 
sociedade em que vivemos e sobretudo para 
termos uma análise crítica do mundo. A Estatística 
não era uma prioridade para os professores 
que ensinam matemática na Educação Básica, 
sendo que não era explorada ou simplesmente 
tinha tratamento procedimental. Hoje vemos que 
ela está presente em quase todos os campos, 
por suas especificidades de ferramenta para 
organização e análise de dados, permitindo/
facilitando tomadas de decisões. Com isso, 
nosso foco será o letramento estatístico nos 
alunos do Ensino Médio por se tratar dos anos 
finais da Educação Básica. Para saber do 
letramento estatístico nos alunos do Ensino 
Médio pretendemos analisar a Estatística nos 
livros didáticos e nos basear em documentos 
oficiais, como os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN). Nossos referenciais teóricos 
serão a Teoria Antropológica do Didático (TAD) 
e o Letramento Estatístico. E por fim, alguns 

trabalhos selecionados para a nossa leitura 
inicial. 
PALAVRAS-CHAVE: letramento estatístico; 
livros didáticos; Educação Estatística; Ensino 
Médio

ABSTRACT: Statistical Education has been 
growing over the years, showing how important 
it is in our lives, in the society that we live and 
especially for a critical analysis of the world. 
Statistics was not a priority for math teachers 
at Basic Education, and it was not treated or 
simply had procedural treatment. Today we see 
that it is present in almost all fields, due to its 
specific tool for organizing and analyzing data, 
allowing / facilitating decision making. With 
this, our focus will be the statistical literacy in 
the students of High School because it is the 
final years of Basic Education. To know about 
statistical literacy of high school students, we 
intend to analyze statistics textbooks and rely 
on official documents, such as the National 
Curricular Parameters (NCP). Our theoretical 
references will be the Didactic Anthropological 
Theory (TAD) and the Statistical Letters. And 
finally, some papers selected for our initial 
reading.
KEYWORDS: statistical literacy; textbooks; 
Statistical Education; High School  
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1 |  INTRODUÇÃO 

A Educação Estatística vem crescendo nos últimos anos, mostrando sua 
importância para a análise crítica do mundo.

Segundo Coutinho (2013)

A Estatística é hoje uma ciência cujas aplicações podem ser identificadas em todas, 
ou quase todas, as outras ciências, independentemente se na área científica ou 
social, uma vez que proporciona um método para tratamento e análise de dados. 
(COUTINHO, 2013, p. 69)

Ganhando força em 1990, a produção em Educação Estatística foi se 
aperfeiçoando e com o tempo ampliando-se no mundo inteiro. Mesmo com o cenário 
da importância da Educação Estatística na nossa formação, a mesma não tem sido 
abordada na Educação Básica de forma abrangente que leve os estudantes a pensar 
criticamente e a entender os conceitos estatísticos. Surgindo por consequência dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997, 1998, 2000), sendo antes 
intitulada “Tratamento da Informação”, ocorreu de forma equivocada. 

De acordo com Silva (2014)

O ensino de “Estatística” não tinha sua importância reconhecida, figurando sempre 
no final dos livros didáticos, quase nunca contemplados pelos planos de ensino de 
professores na Educação Básica. Outrora, recebia tratamento mecânico, técnico, 
instrumental. (SILVA, 2014)

Isso se dá devido ao fato de que a Estatística é tratada pelos professores como 
mero aplicação de fórmulas, sem se atentar que os alunos saibam interpretá-la e 
analisá-la. 

Acreditamos que a Estatística deve ser inserida desde as séries iniciais da 
Educação Básica para que desde cedo os alunos possam adquirir o letramento 
estatístico, que significa a capacidade de ler gráficos e tabelas, refletir sobre os 
dados contidos neles e a consequente tomada de decisões em situações de incerteza 
(Neto 2008 apud SILVA, 2007); e participar igualmente da sociedade em que vivem, 
construindo um senso crítico. 

A Estatística é uma ciência que pode ser identificada em quase todas as outras 
ciências, por suas especificidades de ferramenta para organização e análise de 
dados, permitindo/facilitando tomadas de decisões. Com base nisso, pensamos na 
abordagem da Estatística em livros didáticos. 

2 |  PROBLEMÁTICA

A pesquisa surgiu de uma inquietação de por que os alunos possuem tanta 
dificuldade em compreender “simples” dados estatísticos. Baseando-se nos alunos 
que estão nas séries finais do Ensino Médio, eles deveriam estar no nível científico 
do letramento estatístico, ou seja, era esperado que soubessem interpretar, analisar, 
reconhecer contextos e executar a coleta de dados. Mas na prática não é isso que 
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acontece. 
Alguns conteúdos de estatística não são abordados de forma correta, ou seja, 

é apenas ensinado aos alunos como calcular sem ao menos ensiná-los o que aquele 
determinado resultado significa em relação ao contexto no qual os dados foram 
coletados. O estudo do por que determinado valor foi encontrado, a relação disso 
com a forma pela qual as observações foram feitas não é uma prática frequente em 
salas de aula. Vários questionamentos emergem: estão em acordo com documentos 
oficiais? Estão em acordo com as necessidades do desenvolvimento do letramento 
estatístico dos alunos, tal como atestado pela comunidade de pesquisadores na área? 
Estão em acordo com as necessidades do desenvolvimento do letramento estatístico 
dos alunos, tal como atestado pelo mercado de trabalho?

Particularmente, será que os livros didáticos estão em concordância com 
documentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(PCNEM)?

Dessa forma, com base nos questionamentos feitos, apresentaremos nossa 
questão de pesquisa.

 

3 |  QUESTÃO DA PESQUISA

Que níveis do letramento estatístico podem ser identificados na comparação 
entre os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNEM) utilizados para a abordagem da 
Estatística no Ensino Médio e os livros didáticos aprovados no PNLD 2018?

4 |  OBJETIVOS

• Objetivo Geral

Analisar características da abordagem da Estatística em Livros Didáticos e 
observar, por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNEM), qual o tipo de 
Letramento Estatístico que os alunos do 3º Ano do Ensino Médio adquirem. 

• Objetivos Específicos

• Analisar os conteúdos de Estatística nos Livros Didáticos e no PCNEM, 
identificando possíveis orientações ao professor;

• Identificar o tipo de Letramento Estatístico que os alunos adquirem a partir 
do livro didático.

5 |  REVISÃO DE LITERATURA

Aqui mostraremos alguns artigos, dissertações e teses publicadas que auxiliarão 
em nossa pesquisa.
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Organizamos no Quadro 1 os trabalhos selecionados para nossa leitura inicial.

Tipo Título Autor Ano Instituição

Artigo

A contribuição da Teoria 
Antropológica do Didático para 
a análise de livros didáticos da 

matemática

Rossini 2006 PUC – SP

Dissertação O Pensamento Estocástico nos livros 
didáticos no Ensino Fundamental Friolani 2007 PUC – SP

Artigo Educação Estatística e os livros 
didáticos para Ensino Médio Coutinho 2013 PUC – SP

Dissertação Análise do letramento estatístico nos 
livros didáticos do Ensino Médio Neto 2008 PUC – SP

Dissertação
A Estatística e a Probabilidade nos 
livros didáticos de Matemática do 

Ensino Médio
Oliveira 2005 PUC – RS

Artigo A Estatística nos livros didáticos de 
Ensino Médio

Coutinho e 
Spina 2014 PUC – SP

Artigo
Importância da Estatística para o 

processo de conhecimento e tomada 
de decisão

Ignácio 2011 UFPR

Quadro 1 – Trabalhos selecionados
Fonte: autora

No artigo de Rossini (2006) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
PUCSP, nos remonta um panorama histórico sobre o conceito de função. A autora fez 
uma análise destes conceitos nos livros didáticos. Porém a autora nos faz observar 
que alguns conceitos aparecem em livros didáticos de forma estagnada, ocasionando 
um ensino partido, ou seja, não é ensinado tudo o que se deveria ensinar de seus 
conceitos. Os livros didáticos são um apoio ao professor para preparar suas aulas, mas 
mesmo com a evolução desses materiais, ainda precisam se adequar aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs). Rossini (2006) utiliza a Teoria Antropológica do 
Didático (TAD) proposta por Chevallard (1991) para fazer a análise do livro didático 
da oitava série. Segundo Rossini (2006), a TAD fornece recursos para se analisar um 
livro didático para avaliar tarefas, técnicas, tecnologias e teorias. Após sua análise, 
a autora conclui que em algumas obras há uma escassez de técnicas, não há uma 
interpretação gráfica e a passagem de uma concepção para outra não é explorado. 

Na dissertação de Friolani (2007) pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, PUCSP, o autor busca verificar qual a organização Praxeológica que os livros 
didáticos destinados ao Ensino Fundamental II fazem em relação ao tema Tratamento 
de Informação, se é suficiente para os alunos adquirirem um letramento estatístico e 
se estão de acordo com as orientações propostas pelo PCN. 

Friolani (2007) enfatiza que “[...] é importante verificar se os livros didáticos 
oferecem condições mínimas para os alunos desenvolverem habilidades para 
compreender e criticar [...]” 
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Ainda Friolani (2007) “[...]. Sabemos que, para que haja uma aprendizagem 
significativa, não é suficiente ter bons livros didáticos, mas, também, propostas 
pedagógicas adequadas, professores mais bem preparados e atualizados [...].”

Com isso, após sua análise verifica-se que os autores de livros didáticos exploram 
bem pouco o tema Tratamento de Informação não dando subsídios para que os alunos 
possam adquirir um letramento estatístico. 

O artigo de Coutinho (2013) propõe uma discussão a respeito das condições 
para se obter um letramento estatístico por alunos do Ensino Médio. A autora utilizou a 
Organização Praxeológica para analisar uma coleção e verificar se com esta coleção, 
os alunos conseguiriam adquirir um letramento estatístico. Analisando o tema gráficos 
nos livros didáticos, a autora observa que apenas 5,6% das páginas das coleções são 
destinadas a Estatística Descritiva, assim foi evidenciado que a Estatística Descritiva 
só aparece no último capítulo do terceiro volume, não sendo uma boa escola didática, 
não favorecendo o letramento estatístico.   

A dissertação de Neto (2008) estuda e analisa os livros didáticos do Ensino 
Médio a fim de observar se seguem as recomendações oficiais. Essas análises foram 
feitas usando a organização Praxeológica proposta por Chevallard (1999), verificando 
posteriormente se possibilita o letramento estatístico dos alunos. Após sua análise, 
verificou que 4 das 6 obras analisadas permitiam alcançar o letramento cultural, 
um consegue se aproximar do letramento funcional e a última chega no letramento 
funcional. Com isso, o autor concluiu que os alunos não estarão aptos para as situações 
cotidianas. 

Oliveira (2006), em sua dissertação, apresenta a análise dos conteúdos de 
Probabilidade e Estatística de livros didáticos, enfatizando a importância que esses 
materiais têm na vida do professor e até mesmo dos alunos. Esses conteúdos são 
relevantes para a nossa vida cotidiana e por isso deveriam ser mais bem explorados 
na Educação Básica. Com a análise do autor, ele verificou que os livros didáticos 
não dão destaque aos conteúdos aqui mencionados, sendo que alguns possuem até 
conceitos equivocados e falta de contextualização. 

As autoras Coutinho e Spina (2014) reforçam a importância que a Estatística 
possui no nosso dia-a-dia e que dependendo da abordagem que os livros didáticos 
possuem juntamente com a ajuda do professor, os alunos possam adquirir o letramento 
estatístico. Utilizando a organização Praxeológica foram feitas as análises dos livros 
e sua abordagem em Estatística. Feita essa análise, as autoras concluíram que os 
alunos podiam adquirir apenas o nível cultural do letramento estatístico. 

Por fim, o artigo de Ignácio (2011) reitera que a Estatística é fundamental para a 
nossa tomada de decisão e que ela pode ser utilizada em vários ramos. Mostrando, 
assim, o surgimento da Estatística durante o século XX até os dias atuais. 

Segundo Ignácio (2011) “as informações estatísticas devem ser concisas, 
específicas e eficazes, fornecendo, assim, subsídios imprescindíveis para a tomada 
de decisão [...].”
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A ideia central é de que a Estatística possui uma forte contribuição no nosso dia-
a-dia, portanto ela precisa ser bem explorada desde a Educação Infantil até os anos 
finais do Ensino Médio. A importância de se analisar os livros didáticos corroboram de 
forma significativa na compreensão da proposta didática dos livros no que se refere 
a Estatística. Traz um estudo relevante aos docentes e aos alunos a aquisição do 
letramento estatístico, a interpretação de gráficos e análise de dados.  

Os trabalhos lidos contribuirão nas construções teóricas utilizando a TAD e o 
letramento estatístico, bem como na comparação entre os conteúdos propostos nos 
livros didáticos e documentos como o PCNEM. Para no fim, podermos validar os 
resultados identificando o letramentos dos alunos. 

6 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A Teoria Antropológica do Didático (TAD) desenvolvida por Yves Chevallard 
(1999) estuda as condições dos Sistemas Didáticos (sujeito-instituição-saber). 

Segundo Chevallard (1999), a TAD estuda o homem frente ao saber matemático 
e, mais especificamente, frente a situações matemáticas. 

A teoria antropológica do didático, segundo Chevallard, estuda o homem perante 
o saber matemático, e mais especificamente, perante situações matemáticas. Uma 
razão para a utilização do termo “antropológico” é que a TAD situa a atividade 
matemática e, em consequência, o estudo da matemática dentro do conjunto 
de atividades humanas e de instituições sociais (CHEVALLARD, 1999, p.1 apud 
ALMOULOUD, 2007, p.111).

De acordo com Almouloud (2015), um conjunto de técnicas, de tecnologias e de 
teorias organizadas para um tipo de tarefa forma uma Organização Praxeológica (em 
grego práxis significa “praticar” e o logos “razão”). Para a análise de livros didáticos 
utilizaremos a seguinte estrutura:

• Identificação dos tipos de tarefas: relacionada a um objetivo, expressa por 
um verbo;

• Identificação das técnicas: maneira ou caminhos de como realizar a tarefa;

• Identificação das tecnologias: justificar e demonstrar as técnicas utilizadas 
para uma determinada tarefa.

Faremos, também, a análise dos livros didáticos à luz do conceito de letramento 
estatístico, proposto por Gal (2002) que vê o letramento estatístico como algo 
construído a partir de uma postura crítica, com leitura e análise de seus dados em 
campos como Matemática e Estatística. O autor refere-se a dois componentes que 
estão relacionados: o primeiro é a capacidades das pessoas de interpretarem as 
informações estatísticas criticamente; a segunda é saber se comunicar e discutir 
quando pertinente o significado das informações apresentadas.  

Para Gal (2002), o letramento estatístico é composto por cinco componentes: 
o letramento (leitura), conhecimentos matemáticos, conhecimentos estatísticos, 
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conhecimentos de contexto, capacidade de elaborar questões críticas. 
Soares (2004, apud SILVA, C.B, 2007) faz uma diferenciação entre alfabetizado 

e letrado, segundo o qual o indivíduo que sabe ler e escrever é alfabetizado, enquanto 
o que sabe fazer uso da leitura e escrita é letrado.

Shamos (1995, apud GAL, 2002) propõe um modelo de letramento estatístico em 
três níveis:

• Nível Cultural: compreendem termos básicos utilizados em nosso cotidiano 
pelos meios de comunicação;

• Nível Funcional: pessoas que desenvolvem capacidades de conversar, ler e 
escrever, utilizando termos científicos;

• Nível Científico: pessoas que desenvolvem capacidades de lidar com co-
nhecimentos científicos. 

Em nossa pesquisa entendemos letramento estatístico como a capacidade de 
ler e interpretar dados estatísticos, assim como, gráficos e tabelas, sabendo, portanto, 
analisar as informações recebidas. 

7 |  METODOLOGIA

A pesquisa é qualitativa, será feito um estudo bibliográfico.
Será feita uma análise de conteúdos de Estatística nos livros didáticos, utilizando 

os livros de Matemática do 3º Ano do Ensino Médio aprovados no Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD) de 2018 e nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio (PCNEM), com a intenção de observar como é abordado e se fornecem aos 
alunos base para adquirir o letramento estatístico. Para a análise dos livros didáticos 
utilizamos a Teoria Antropológica do Didático proposta por Chevallard (1995).
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